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Introdução
O presente relato de experiência tem como objetivo apresentar o desenvolvimento da pesquisa sobre o tema Altas Habilidades/Superdotação. A escolha do tema possibilitou maior conhecimento dos estudantes envolvidos, já que até então não possuíam uma compreensão substancial acerca do assunto. Durante a pesquisa, foi possível compreender os conceitos, características principais, formas de diagnóstico, legislações vigentes, práticas educacionais e desafios enfrentados no reconhecimento e atendimento de estudantes com Altas Habilidades/Superdotação.
Além da pesquisa bibliográfica e teórica, que foi apresentada de forma expositiva, o grupo optou por ampliar o tema através da elaboração de uma dinâmica prática, com o intuito de explorar a dimensão da liderança enquanto uma das formas de expressão das altas habilidades.
Fundamentos Teóricos
O conceito de Altas Habilidades/Superdotação refere-se a indivíduos com desempenho ou potencial significativamente acima da média em áreas intelectuais, acadêmicas, artísticas, psicomotoras ou de liderança. O termo superdotação costuma ser associado a aptidões inatas, enquanto “altas habilidades” remetem a competências desenvolvidas através de estimulação, experiência e também pelo ambiente social.
Esses indivíduos apresentam elevado potencial, criatividade, inovação, profundidade de pensamento abstrato, logo necessidades educacionais específicas e adaptações pedagógicas são fundamentais.
Através da história a inteligência foi compreendida pela perspectiva psicométrica, sobretudo a partir do teste de QI de Binet e Simon (1905). Entretanto, essa visão foi questionada por autores como Gardner (1983), com a Teoria das Inteligências Múltiplas, e Sternberg (1985), com o Modelo Triádico, que reconhecem diferentes formas de expressão da inteligência, como a analítica, a criativa e a prática.
No campo educacional, o diagnóstico de pode se restringir ao QI. Atualmente, incluem-se indicadores comportamentais, resultados em olimpíadas acadêmicas e expressões de talento em diferentes áreas. No Brasil, a legislação educacional — como a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (MEC, 2008), a LDB (Lei nº 9.394/1996) e o Plano Nacional de Educação (2014-2024) — reconhece esses estudantes como público-alvo da Educação Especial.
Apresentação da experiência
A experiência relatada consistiu em um trabalho acadêmico de pesquisa e apresentação sobre Altas Habilidades/Superdotação, realizado por dois estudantes em sala de aula. A apresentação discorreu da seguinte forma:
· Conceitos, características específicas e diagnósticos de Altas habilidades e Superdotação;

· Análise básica das principais teorias cognitivas e críticas à visão tradicional de inteligência;

· Comentários acerca das políticas públicas brasileiras e dos dispositivos legais que amparam esse público;

· Discussão sobre formas de atendimento, como AEE (Atendimento Educacional Especializado, aceleração curricular e modelos educacionais diversos.
O grupo elaborou uma dinâmica fundamentada no conceito de altas habilidades em liderança. A explicação dessa dinâmica buscou proporcionar reflexão e maior entendimento para a turma.


Análise parcial dos resultados
Durante o desenvolvimento do trabalho, observou-se que o processo de estudo foi enriquecedor para os dois estudantes apresentadores. Estudar o tema possibilitou compreensão do conceito de inteligência e reconhecimento da diversidade de talentos e potenciais existentes entre os indivíduos.
A apresentação em sala gerou algumas discussões produtivas entre os participantes e contribuiu para desmistificar a ideia de que a Superdotação se resume apenas à medição de QI. Foi possível perceber que a compreensão sobre Altas Habilidade/Superdotação exige uma abordagem abrangente, contextualizada e inclusiva.
Conclusões 
Conclui-se que o trabalho sobre Altas Habilidades/Superdotação proporcionou uma experiência enriquecedora, ampliando o olhar crítico dos envolvidos e estimulando a turma a refletir sobre a importância do reconhecimento e da valorização da diversidade.
Além disso o estudo expos a necessidade latente de maior investimento em formação docente, políticas públicas e meios de operacionalização da identificação e atendimento adequado para indivíduos com Altas Habilidades/Superdotação em diferentes contextos escolares.
Apoio técnico ou financeiro (se houver)
Não houve apoio técnico ou financeiro para o desenvolvimento desta atividade.
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